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Resumo: Ecossistemas conservados e bem manejados, como florestas e manguezais, têm um papel 
fundamental para a sobrevivência de comunidades urbanas e rurais, especialmente no contexto do 
aquecimento global contemporâneo que impõe a necessidade da adaptação e mitigação para a 
humanidade. As florestas e seus serviços ecossistêmicos também são afetados negativamente pelas 
mudanças climáticas. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo identificar e analisar serviços 
ecossistêmicos em projetos de restauração florestal na região do extremo sul da Bahia, buscando 
compreender a relação das comunidades com as florestas e seu potencial de resiliência. Para tal, tem 
como foco as ações do Programa Arboretum e três de seus núcleos de gestão florestal. Múltiplas estratégias 
foram utilizadas para a coleta de dados, como análises bibliográfica e documental, grupos focais e 
entrevistas semiestruturadas. Os resultados indicam que nos remanescentes florestais pesquisados, as 
comunidades percebem e utilizam dos serviços ecossistêmicos, principalmente os de provisão, como 
frutas, sementes e plantas medicinais. Os núcleos pesquisados não podem ser considerados sistemas 
socioecológicos devido a limitada relação que possuem com a floresta, não sendo dependentes da 
mesma para sua sobrevivência. Nesse contexto, o Programa Arboretum tem contribuído positivamente 
para o uso sustentável e proteção das florestas por meio das redes de sementes e mudas.
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